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O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S i lv a  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas

T r im e s t r e . . . . 2$5oo
S e c ç ã o  L i v r e  e  E r i t a e s

L i n h a ........................... 200 réis
Repetição. . . . , 100 «

As assignaturas e publica
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

O Povo Brasileiro
Ainda uma vez minha pen- 

na modesta vem provar, á sa- 
ciedade, que não somos um 
povo decadente. Somos, como 
já affirmei em artigo anterior, 
um povo que marcha na mes
ma plana de civilização dos 
grandes paizes da Europa.

Se não temos poderoso e- 
xercito, grande esquadra, é 
porque isso não se faz de um 
dia para  outro: exige tempo 
e dinheiro a sobrar. Temos 
muito que fazer, como paiz 
novo, nas múltiplas espheras 
da actividade humana. Apesar 
disso, muita cousa já temos.

A instrucção popular, supe- 
daneo sobre que se assenta a 
prosperidade de uma nação, 
está entre nós num bem ele
vado grau de adiantamento.

Lancemos agora um olhar 
demorado por sobre o nosso 
passado para  verificar o que 
temos feito até agora.

Attentando-se um pouco pa
ra  a Historia da nossa g ran
de patria, vemos que ella nos 
revela um mundo de aconte
cimentos notáveis, q u e  evi
denciam a pujança intellectual 
e physica do nosso povo.

Vê-se então que enorme, ex
traordinário, i n c o m p a r á v e l  
tem sido o evoluir de nossa na
cionalidade, em o curto espa- 
<?b que medeialtle 1^§2 a 1916.

Ahi estão para  prová-lo, as J eiras, nossas montanhas, nos- 
Escolas Superiores, Secunda- sas mattas e tudo, enfim, que 
rias e profissionaes, espalha-1 possuimos, que é muito, 
das pelos centros mais ou me-1 A intrucção popular no Bra- 
nos populosos dos d iv e r o s  sil se alonga, augmenta, toma 
Estados da Federação, pre- proporções dignas de registo, 
enchendo altamente os seus de dia para  dia. ^  
fins. j  O civismo, o conhecimento

Espalham ellas por todo o jdo v *lor de si proprio, a dl- 
Paiz legiões e legiões de mo- gnidade nacional—consequen-
ços denodados que, com o co- 

^ração a pulsar de patriotismo 
e a intelligencia saturada de 
conhecimentos scientificos hau- 
ridos em boas fo n te s ,  vão 
deixando em sua passagem 
messes preciosas que, sem de
mora, produzem doirados f r i r  
ctos, vigorosos rebentos.

Médicos illustres, notáveis 
engenheiros, abalizados advo
gados, professores competen
tes e jornalistas ardorosos, 
p a r te m  destemidos, annual- 
mente, para  todos os recantos 
do Paiz e ahi, nos lugares onde 
fixam sua tenda de trabalho 
proficuo, espargem por sobre 
as populações menos cultas, o 
brilho da civilização, a com
preensão clara dos sentimen
tos patrióticos leigamente as
similados.

Por toda parte as escolas, 
rebentões preciosos da civili
zação—abrem as suas portas 
de par em par, para recebe
rem em seu ambito sagrado 
as crianças anciosas por pro
var do apetecido pão do es
pirito

Nos sagrados recessos das 
escolas a infancia brasileira, 
sorridente e esperançosa, se 
abebera dos  conhecimentos 
que a torna apta a cumprir 
seus deveres civicos e civis.

A Historia Patria  é, então, 
desdobrada, cuidadosamente

ciasfataes da disseminação da 
instrucção em larga escala— 
tomam vulto, crescem e dãosi- 
gnal seguro de sua real exis
tência.

E o Povo Brasileiro, fórte 
e esperançoso, caminha reso
luto com absoluta confiança 
no grandioso futuro que o es
pera e vai dando ao mundo 
provas evidentes de sua ca
pacidade intellectual, não des
mentindo, jamais, que em suas 
veias corre o precioso e inex- 
ti^piivel sangue latino!

A. C.

2‘° T A B E L L I Ã O  
Sebastião M. de Mello

Rua do Commercío 8ç

YTU

Negocios Municipaes

pelos mestres, diante de seus
olhares avidamente perscru- 
tadores e os factos se succe- 
dem chronologicamente n arra 
dos, indo pouco a pouco se 
repousar em suas juvenis in- 
telligencias. A geographia do 
Brasil é então estudada com 
esmerado carinho, evidencian-
do-se' aos seus olhos os nos
sos grandes rios, com suas

A acção ponderada e cor
recta do actual Prefeito snr. 
Francisco Brecha está-se fa
zendo sentir em todos os ra
mos da administração muni
cipal.

A arrecadação está-se pro
cessando da melhor forma 
possivel, e com todo o cri
tério, justiça e imparcialidade, 

*s£n ser banida a devida be- 
nevolencia. ,

O  processo por elle ado- 
pt^do vae dando os resulta
dos mais lisonjeiros.

As dividas dos exercicips 
findos vão sendo admiravel
mente amortizadas, graças ao 
system a introduzido pelo sr.

Para avaliar-se esse resul
tado basta dizer que só no 
mez de D ezem bro p. findo 
a Cam ara arrecadou para m a
is de 10 contos de exercícios 
findos.

O s em pregados estão pa
gos em dia. Não ha letras 
nem quaesquer outros papeis 
de divida fluctuante circulan
do na praça.

O s caminhos municipaes 
estão sendo devida e crite
riosamente concertados.

O  sr. Prefeito resolve tudo 
com perfeito conhecim ento de 
causa. Assim é que elle pro
cura se orientar vendo, ob
servando de perto.

O s resultados para osm u- 
nicipes vão ser os mais aus
piciosos porque s. s. não se 
poupa, percorrendo todos os 
caminhos que estão sendo 
reparados.

Continue s. s. nesse cami
nho e não hão de faltar os 
aplausos s in c e ro s  daquelles 
que sabem reconhecer o ver
dadeiro merito e recom pen
sar os esforços daquelles que 
sinceramente desejam o pro
gresso e a prosperidade do 
velho torrão ituano.

R

bellas e aproveitáveis (facho- Prefeito.proveitaveis (|acho- 1

i  L a

O S  M A N D A M E N T O S  DE 
JE F F E R S O N

T hom azjefferson , que nas
ceu em 1743 e morreu em 
1826, e foi, como se sabe, o 
terceiro presidente dos Esta- 
dos-Unidos, e s c re v e u  ” dez 
m andam entos,” que constitu
íam a regra de conducta de 
sua vida:

I. N ão deixes para am a
nhã o que puderes fazer hoje.

II. Não peças o auxilio de 
outrem no que puderes fazer só.

III. N ão com pres objectos 
inúteis sob o pretexto de que 
são baratos.

IV. N ão sejas vaidoso nem 
orgulhoso, pois o orgulho e



a vaidade custam mais de que 
a fome e a sêde.

V. N ão te arrependas nun
ca de ter comido pouco.

VI. N ão despendas o teu 
dinheiro a n te s  de o teres 
ganho.

VII. Pratica de boa von
tade todos os actos e nunca 
te cançarás.

VIII. N ão tenhas apprehen- 
sões, pois não sabemos o que 
o futuro nos reserva. As des
graças que mais tem em os são, 
em geral, as que não se rea
lizam.

XI. Considera to d a s  as 
coisas sob um ponto de vis
ta  favoravel.

X. Q uando estiveres con
trariado conta até dez, antes 
de proferir qualquer palavra; 
contarás até cem, se estive
res zangado.

• D r. B raz B icudo
Medico e Operador 

R .C om m ercio, 114

O A C R E
E ’ o Acre uma extensão de terra  situada ao sudoeste do Estado do Amazonas e ao norte da Republica da Bolivia.Seu nome é oriundo de um pequeno rio, affluente da margem direita do Purús.E ’ um territorio tão vasto como 5 ou 6 Estados de Ser- 

gipe.O Govêrno para  o administra r  melhor, dividiu-o em tres departam entos:—o d e p a r  t a- mento do Acre, o departamento do Purús e o departamento do Juruá. Cada departamento está sob a direcção de um prefeito.A fertilidade das terras a- creanas é tão assombrosa que despertou a cubiça de algumas nações da America.Ahi vicejam as arvores da borracha de uma maneira pro
verbial.Seu clima é constantemente humido e quente e dá á vegetação grande exhuberancia e incomparável bellezae força.Pelo aspecto das plantas, não ha differença entre verão e inverno e todos os mezes se o b s e r v a  o desenvolvimento 
das flores e dos fructos.E ra  o Acre habitado por60.000 nacionaes, ahi dedicados á exploração da borracha.Esses Brasileiros sempre foram  tão hostis, tão rebeldes a qualquer tutela estrangeira, 
que ahi fundaram a Republi

ca do Acre, com o fito de an- nexá-la ao Brasil.As tropas bolivianas nunca conseguiram batê-los e avas- sallá-los.E ra  dever de nosso Governo protegê-los.Em Novembro de 1905, sol- veu-se pacificamente o confli- cto secular: o Brasil, por meio de habeis manobras diplomáticas, comprou o Acre á Bolivia e augmentou assim o territorio nacional com mais —191.000 kilometros quadrados.

N o t a s  . . . 
. e N o t i c ia s

 • ----------

Não é mysterio para  nin
guém que a proclamação da 
Republica em Portugal dividiu 
o seu povo em dois grupos 
i r r e c o n c i l i a v e i s ,  cujas pai
xões se extremaram a ponto 
de os arrastar a luctas san
grentas. Os m o n a r c h i s t a s  
tentaram por diversas vezes, 
de armas na mão, pôr abaixo 
a Republica, que atravessou 
os primeiros dias de existên
cia em contínuos sobresaltos- 
Além disso, os proprios parti
dos, que se formaram degt^o 
da Republica, degladiavam-se 
num combate aspero e violen
to, que parecia não ter fim e 
queidesalentava os que nutriam 
esperanças na resurreição da 
pequena, mas gloriosa nação 
lusitana.

O paiz dava a impressão de 
que se afundava em pavorosa 
desorganização e se aniquila
va por completo. A desordem, 
diziam, tinha nelle assentado 
o seu império. As finanças res
valavam num tortuoso e in- 
sondavel precipício. O exercito 
e a marinha eram presas da 
mais temerosa e irremediável 
indisciplina. Tifdo, enfim, leva
va o paiz á ruina, ao remate 
doloroso, para um povo de 
brios, da sua annexação á t ra
dicional inimiga e v iz in h a .  
E ra  o epilogo sombrio e tris
te de 800 annos de vida de 
uma nação gloriosa, que nun
ca se submetteu ao domiijjc^ 
estranho.
•  Pois bem. O governo da Re

publica, premido pela crise de 
transportes, que punha o paiz 
na mais angustiosa das situa
ções, resolve, a* exemplo da 
Itftlia, requisitar os n a v io s  
alemãdfc surtos em aguas por- 
tugi^zas. O protesto da Ale
manha não se fez esperar e

rematou na declaração do es
tado de guerra  entre as duas 
nações.

E ’ então que se transforma 
repentinamente o scenario da 
vida purtugueza. Não ha mais 
republicanos e monarchistas, 
não ha mais legitimistas e libe- 
raes, não ha mais odios, dis
sídios, divergências, desencon
tros de opinião; ha simples e 
unicamente—portuguezes. De 
todos os recantos do mundo, 
onde ha um punhado de ho
mens que falam o melodio
so e meigo idioma dos Lusía
das, levanta-se um unico e 
concorde brado—Viva a P a 
tria!

Que outros exemplos nos 
dão, de uma tão perfeita, com
pleta e inimitável solidarieda
de patriótica, os que repisam o 
gasto e antipathico thema da 
d e g e n e r e s c e n c i a  da culta, 
soberba, incomparável e glo
riosa raça latina?

E ’ o mais formal desmenti
do ás affirmações apressadas 
e irrreflectidas dos que assen
tam seu julgamento em enga
nadoras apparencias. E ’ mais 
uma prova inconteste de que 
o sangue latino ainda e sem
pre referve nas veias que 
percorre; de que os nervos 
latinos ainda vibram; de que 
a alma latina é immortal; de 
que o coração latinc^ ainda 
pulsa ao encontro dos mais 
puros sentimentos e dos mais 
nobres ideaes.

Bem haja, pois, o destino 
que transfundiu nas nossas 
veias o altivo e generoso san
gue portuguez. Já  A ffo n so  
Arinos, cuja perda irrepará
vel a Patria  ainda amargura- 
damente chora, dizia que o 
seu affecto filial não se concentrava apenas no Brasil— 
sua terra, porque se estendia 
logo após ao velho Portugal 
—principal factor da nossa ra 
ça, em cujas tradições admi
rava o genesis da nossa for
mação mental e do nosso ca
racter, ** *

P o sto  P o lic ia l
Com  *0 intuito de criar um 

posto policial na Villa-Nova, 
esteve em dias desta semana 
em busca de uma casa ada- 
ptavel a esse fim, o nosso 
delegado de policia, dr. Soa
res Caiuby.

E’ uma medida que se fa
zia mister e vem pôr á pro
v i  a dedicação da autoridade

i  i

actual, procurando por todos 
os meios regulares facilitar a 
acção dos policiaes.

Sendo de prevenir e não 
remediar, a obrigação da po
licia, difficilmente a autorida
de podia exercer a sua acção 
na Villa-Nova (ninho de cons
tantes desordens) pela distan
cia que a separa da cadeia 
publica.

Louvamos a iniciativa do 
dr. delegado, prova mais que 
s u f f ic ie n te  d e  q u e  s. s. 
só trabalha para o fim ex
clusivo de m anter a ordem 
em nossa cidade.

Ja se nota o beneficio que 
produziram as ordens da au
toridade para que não seja 

•permittido o estacionamento, 
pelas esquinas e fóra de ho
ras, de pessoa alguma sem ra
zão plausível. Tambem dimi
nuiu grandem ente o num ero 
de desoccupados que a digna 
autoridade fez vir a sua pre
sença com o fim unico de 
aconselhá-los a tomarem oc- 
cupação. Com aquelles que 
não quizeram ou não soube
ram acatar as ordens em ana
das da autoridade com petente 
foi preciso um pouco de 
energia, para que ficassem 
com prehendendo, estes e ou
tros, que a autoridade publi
ca é um poder que precisa 
ser respeitado, pois que ella 
representa a garantia social.

Sem isso a sociedade es
taria dissolvida. Era a anar- 
chia.

E’ possivel, provável mes
mo, que tenha havido nas 
ordens e m a n a d a s  do dr. 
Caiuby mal entendidos, mas 
tambem é certo que, em se 
tratando de um moço intel- 
ligente e cavalheiro o mais 
perfeito, ha boa vontade em 
desfazê-los, pois estamos cer
tos de que aquelle que se 
julgou victima de alguma pre
potência, pode sem susto ne
nhum levar as suas queixas 
e dar as suas explicações, na 
certeza de que sairá da au
diência amigo da autoridade.

Prosiga o dr. Caiuby na • 
trajectoria até aqui percorrida, 
sem se im portar com o rui- 
do produzido pela mesma, 
na certeza de que terá os 
aplausos daquelles que cum 
prem o seu dever na socie
dade e por isso mesmo nada 
teem a tem er com os rigores 
da lei e da justiça.

u
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S ellag em  de sto ck
Com m unica-nos o sr. Fran- 

cellino C intra que, de terça 
feira em diante, está na rua 
Direita 55, a disposição dos 
srs. commerciantes para pre
parar os pedidos de sellos

E sp ectá cu lo
No domingo proximo passado os distinctos rapazes do ” Gremio Dramatico I tu an o ” levaram á scena, com grande successo, o drama MA filha do saltimbanco.”O espectáculo, que muito a

para a sellagem de siock d e 1 ^ dou> teve uma satisfactoria
mercadorias rnin nrazn ter- concorrência que, no emtanto, mercadorias, cujo prazo ter nãQ correspon(j eu aos esfor-
mina a 3 de abril, para o que 
dispõe das formulas especiaes 
e instrucções respectivas.

L icen ça
Foram concedidos 60 dias 

de licença ao prof. Belmiro 
Martins, adjunto do G rupo 
Escolar e nosso prezado col 
laborador.

— Requereu 2 mezes de li
cença a , ex.ma sra. d. Rita 
Goulart, dedicada adjunta do 
G rupo Escolar.

*
* *

Im p osto  rura l
Cham am os a attenção dos 

leitores para a publicação que 
iniciamos neste numero a res
peito dos contribuintes do im
posto predial rural.

ços dos intelligentes moços.Os senhores amadores Silvio Pacheco, Adolpho Magalhães, Marinho Junior e José Silva desempenharam-se plenamente dos papeis que lhes foram distribuídos.Destacou-se de seus colle- gas de palco, já pela evidencia de seu papel no drama, 
j á  pelo cunho que soube imprimir-lhe o apreciado ama* 4 dor sr. Rogério Arcuri, que bem merece ser qualificado de verdadeiro artista.A senhora Elvira Camillis e sua filha Aida salientaram-se nos seus papeis^principalmente a senhora Camillis, que deu ao seu papel grande naturalidade de expressão.Aos senhores amadores enviamos nossas felicitações pelo exito alcançado no ultimo espectáculo.

** *
A n n iv ersa r io s

Fizeram annos no dia 28 
do mez p. passado o jovem 
e habil artista sr. G uarany 
Blackman e o intelligente me
nino René Fonseca, filho do 
nosso amigo prof. Raul Fon
seca.

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

P iq u e-n iq u e
No dom ingo passado rea- 

lizou-se um animado pique
nique na fazenda Conceição 
do nosso prezado am igo sr. 
Delphim Rocha, que se^extre-

convi-mou em gentilezas aos 
vas, que lá passaram div/ertidas 
horas. Tomaram parte/ no pi- 
que-nique os d rs. C arfos C os
ta  e Soares Caiuby, tjosé de 
Padua C a s ta n h o , G h lb e r to  
Carneiro, Luiz A. / Mendes, 
José de Barros C astánho, Mi- 
sael de Campos, Jcfão Lou- 
renço dos Santos e o nosso 
jlirector.

Paulo,
findo,

C onsorcios
Realizou-se em S. 

no dia 21 do mez p. 
o casam ento da exma. sra. d 
Albertina E. G oulart, profes
sora t*o bairro dos O lhos 
d ’Agua neste município, com 
o sr. Christovão de Faria, ge
rente da Bragantina em C am 
pinas.

— N o dia 28 do mez fin
do effectuou-se nesta cidade 
o c a s a m e n to  do sr. José 
Francisco de Jesus com a 
senhorita M aria da Concei
ção Cintra.

Serviram de testem unhas 
da noiva no acto civil o sr. 
Paulo Kastrup e no religioso 
o sr. Antonio C intra; e do 
noivo no acto civil o sr. Fran
cisco N obrega de Avila e no 
religioso o sr. Francellino C in
tra.

H ospede*
A com panhado do seu gen

ro dr. S ilv io  de Cam argo 
Aranha, nom eado em com- 
missão pelo G overno para 
estudar as causas do desen
volvimento da febre palustre 
neste município e no do Sal
to, esteve nesta cidade o d r. 
Raphael Correia Sampaio, il- 
lustrado lente da Faculdade 
de Direito da Capital.

— Acha-se nesta cidade, pa
ra onde veio afim de se sub
m eter a uma oper^jão  com 
o abalizado clinico dr. Silva 
Castrp, o sr. Raymundo Fo
gaça, residente em Sorocaba.

AFINADOR DE PIANO

** *
F o o t-B a ll

Realizou-se no d o m in g o  
passado, o jogo do scratch 
75 com o União Operaria, 
no qual, depois de uma renhi
da luta sahiu vencedor, o 
O perário por 5 goals a 1.

TYP. B O R G E S & SILVA
T ra b a lh o s  p erfe itos e garantidos 

e a p reço s m odicos.

I T URua Direita 20

Modelagem

Sabemos que por todo es
te mez terão inicio no G ru 
po Escolar ” Cesario M otta” 
as aulas de modelagem, cuja 
utilidade não se faz mister
encarecer.

o

Club A th le tico  Itu a n o
Ficaram assim constituídos 
primeiro e o s e g u n d o

teams do Club Athletico Itua-
no:

1.° T eam
R anulpho  

José Galvao, L au ro  E ngler  
Guido —  J Leite  Innocencio 
Segamarchi R o ch aT is ta R o n d o lp h o  

E m m anuel
** *

F esta  d as A ves
No proximo sabbído , 8 do 

corrente, realiza-se no G rupo 
Escolar a Festa das Aves.

¥ %

R egresso
Regressou de Caxambu, 

onde fez uma proveitosa e 
prolongada estação de aguas, 
o sr. H araldo Geribello, phtr- 
maceutico nesta cidade,

2.° T eam
Oscarlino 

Tarcis io— Flavio 
L opes— V erg ilio— Baptista  •  

G uim arães  Biloso Pacheco Russolo 
* Esteves
A directosia desse club, pe- 

de, por nosso intermedio,* o 
com parecimento de t<KÍos os 
jogadores hoje, ás 16 horas, 
na sua sede, para se jftoce- 
der á eleição dos captains.

O professor Jo sè  Ma- 
iia  dos Passos, participa > 
ás E xm as. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

P R E Ç O S MODICOS  
Inform ação por especial 

favor na TYPO GRAPH IA ”S. L u iz ” .— L arg o  da M a
triz, 2 .— IT U .

T Y P O G R A P H IA
B O RG ES & SILVA

R u a D ire ita ,— 20 Itu.

Executam-se todos e  

quaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade em obras de luxo.
O m ais  com p le to  a s se io ,  s e r v iç o s  garan tid os  e  a 

P REÇO S MODICOS
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Q I O  T A D I S ?

Ao Restaurant do 
G O L F I E R  a Rua do 
Commercio 88. Alli, 
aceitam penciontstas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira õrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do C o m m e rc io ,  88-ITU

88

88

88
88: =88
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